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EM 12 MESES

Inflação emVitória
ultrapassaos 8%
Emoutubro,o IPCAna
Capital subiu0,75%.
Em12meses,nopaís,
índiceéde9,93%

Acadacontapaga,ocon-
sumidor tema sensação de
que o salário conquistado
com esforço está indo em-
boramaisrápido.Enãoésó
impressão.Adivulgaçãodo
Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), on-
tem,pelo InstitutoBrasilei-
rodeGeografiaeEstatística
(IBGE),mostra que a infla-
ção não dá trégua.
EmVitória,ainflaçãoacu-

mulada nos últimos 12 me-
ses chega a 8,44%. No mês
passado,oIPCAsubiu0,75%
e,de janeiroaoutubro, o ín-
dice alcança7,50%.
Olevantamentoaponta

queacontade luzeocom-
bustível estão pesando no
orçamento familiar. A alta
da energia elétrica foi de
37,40%, enquanto que o
valor do combustível su-
biu 33,62%.
Na categoria dos ali-

mentos, estão significati-
vamente mais caros a ba-
tata,queacumulaumrea-

juste de 70,90% em 12
meses,oalho(43,09%),a
cebola (42,07%) e o fei-
jão (32,75%).
No média do país, o IP-

CA passou de 0,54% em
setembro para 0,82% no
mês seguinte, atingindo a
maior alta para o período
desde 2002.
Os recordes negativos

tambémsãovistosemoutras
bases de comparação. No
ano, a inflaçãoacumulaalta
de8,52%,amaiorparaope-
ríodo de janeiro a outubro
desde 1996, quando ficou
em 8,70%. Em 12 meses, o
indicador foipara9,93%eé
omais elevado, consideran-
do o período, desde 2003,
quando chegoua11,02%.
De setembro para outu-

bro, oquemais influenciou
a alta de preços no país fo-
ramos combustíveis.O au-
mentofoide6,09%erepre-
sentou quase 40%na com-
posição do IPCA.

RESULTADO
No caso da gasolina,

que teve seu reajuste de
preçosautorizadopelaPe-
trobras no final de setem-

bro, ficou, em média,
5,05% mais cara, puxada
por São Paulo, onde os
postos aplicaram um au-
mento acima de 6%.
Quem costuma abaste-

cerocarrocomoetanolte-

ve de desembolsar mais
ainda.Opreçodocombus-
tível subiu 12,29%. Ape-
sar do avanço ter sido
maior que oda gasolina, o
etanol tempesomenor no
cálculo da inflação.
“Com o aumento da ga-

solina, as pessoas tendema
procurarmais o etanol, en-
tão,temumapressãodede-
mandasobreoetanol.Além
disso, há notícias de que a
exportação do etanol tem
aumentado,entãotemuma
demanda externa também
sobre o combustível”, ana-
lisouEulinaNunesdosSan-
tos,coordenadoradeÍndice
de Preços do IBGE.
Com o aumento dos

preçosdoscombustíveis,o
grupo de gastos com
transporte, um dos pes-
quisados pelo IBGE, regis-
trou a maior variação, de
1,72%emoutubro,contra
0,71%emsetembro. Fica-
ram mais caros, ainda,
passagem aérea (4,01%),
pneu (0,94%), ônibus in-
termunicipal (0,84%),
conserto de automóvel
(0,69%) e acessórios e pe-
ças (0,46%).

DIVULGAÇÃO

Batata-inglesa e gasolina pesaram mais na inflação

GIRO ECONÔMICO

NO VERMELHO

Indústria automotiva
elimina 11,8 mil postos

A indústria automobilística
eliminou 900 vagas em ou-
tubro, divulgou a Associa-
ção Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automoto-
res (Anfavea). Após as re-
centes demissões, o setor
encerrou o 10º mês do ano
com 132,7 mil emprega-
dos, queda de 0,6% na
comparação com setembro

e recuo de 9,7% ante o
mesmo mês do ano pas-
sado. Com o resultado, a
indústria automotiva já de-
mitiu 11,8 mil empregados
em 2015. A produção de
automóveis, caminhões e
ônibus subiu 17,4% em ou-
tubro ante setembro, mas
recuou 30,1% ante o mes-
mo mês do ano passado.

ARQUIVO

PALESTRA

Formas de concessões
em debate em Vitória
Para debater os modelos
de parceria entre setor pú-
blico e privado e a forma
como acontecem as con-
cessões no Brasil, a Câma-
ra Brasileira da Indústria
da Construção promove
um seminário, em parceria
com o Sinduscon-ES e Sin-
dicopes, no dia 10, no au-
ditório da Findes, das 8 às

18h. Vitória é sede do
evento no Sudeste. Serão
abordados temas como fi-
nanciamento de longo pra-
zo, garantias, resolução de
conflitos e disputa de con-
tratos, e haverá apresenta-
ção de cases. Inscrições no
link www.cbic.org.br/ppps-
regionais/sudeste/ utilizan-
do o código 15pppse.

RETIRADAS

R$ 57 bi a
menos na
poupança
A retirada de recursos su-
perou as aplicações na ca-
derneta em R$ 57,05 bi-
lhões de janeiro a outubro
deste ano, informou o Ban-
co Central. É a maior re-
tirada líquida de valores
dessa modalidade de inves-
timento para os 10 primei-
ros meses de um ano desde
o início da série histórica
do BC, em 1995. Só em
outubro, a saída de recur-
sos da poupança, ainda de
acordo com dados oficiais,
somou R$ 3,26 bilhões - o
pior resultado para meses
de outubro da série histó-
rica, iniciada em 1995. Ou-
tubro representou o 10º
mês seguido de captação
líquida negativa neste tipo
de aplicação financeira.

ESOCIAL

1 milhão
de guias
emitidas
A Receita Federal infor-
mou que até as 17h de
ontem mais de 1,04 mi-
lhão de guias de paga-
mento do eSocial, o Sim-
ples Doméstico, que reúne
tributos como o FGTS e
encargos trabalhistas, ti-
nham sido emitidas. Des-
de o início de outubro,
cerca de 1,2 milhão de
empregadores já se cadas-
traram no sistema e estes
registraram vínculos de
emprego com mais de 1,3
milhão de empregados do-
mésticos. A Receita lembra
que o patrão que emitiu a
guia com vencimento on-
tem e deseja postergar o
pagamento para o fim do
mês, deverá imprimir um
novo documento no site.

EM QUEDA

Crise afeta emprego
nas indústrias

A indústria brasileira, que
antes era uma das prin-
cipais responsáveis pela
boa desenvoltura econômi-
ca do país, agora amarga
mês a mês números ne-
gativos. A produção indus-

trial caiu novamente e che-
ga, agora, aos salários de
chão de fábrica. De acordo
com o IBGE, o emprego
industrial recuou 6,9% em
agosto. No acumulado de
8 meses de 2015, o em-
prego industrial apresentou
queda de 5,6%. No Estado,
em doze meses, segundo o
Caged, foram eliminados
35.812 empregos celetistas.

OS NÚMEROS

70,9%
sobre a batata-inglesa

É a variação acumulada
no preço do produto ape-
nas nos últimos 12 meses.

37,4%
sobre a energia

Foi quanto aumentou o
preço da energia elétri-
ca no mesmo período.

33,62%
sobre a gasolina

Foi o índice da inflação
do combustível nos úl-
timos 12 meses.


